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CORREIO BRAZILIENSE

Brasília, sábado, 20 de abril de 2024Diversão&Arte
NA VÉSPERA DE COMPLETAR 

64 ANOS, BRASÍLIA CELEBRA O 
ANIVERSÁRIO COM UMA 

PROGRAMAÇÃO DE EVENTOS 
E MÚSICA BOA

O 
aniversário 
da cidade é 
comemorado, 
oficialmente, em 

21 de abril, data que, em 
1960, Brasília foi inaugura-
da como a nova sede da capital 
do país. Contudo, quando o assun-
to é festa, o brasiliense sabe sabe 
celebrar. E, para dar início às co-
memorações do BSB 6.4 — como 
foi nomeada a campanha come-
morativa dos 64 anos de Brasí-
lia —, inúmeros shows musicais 
estão programados para hoje. O 
DJ Alok é a principal atração dos 
eventos que celebram mais um ani-
versário de Brasília na Esplanada. 

A campanha Solidariedade 
Salva, que arrecada alimentos nos 
grandes eventos de Brasília, reco-
lherá doações durante o show.

Outros shows incluem a can-
tora brasiliense Adriana Samarti-
ni, às 17h30, e o grupo de pagode 
Di Propósito, às 19h.

Com uma programação diver-
sa e recheada de atividades pa-
ra todas as idades, a Esplanada se 
transformará em um verdadeiro 

Cantora Adriana 
Samartini no 

bloco Adocica 
meu amô

polo de entretenimento neste sá-
bado. As ações comemorativas es-
tão agendadas para começarem às 
10h, com a abertura do Palco Brasí-
lia — espaço para shows de artistas 
locais — e da Praça da Criança, pro-
jetada para receber o público infan-
til com ações de recreação e ani-
madores. Para o BSB 6.4, a Espla-
nada foi dividida nos seguintes 
setores: Setor Arena Show, Setor 
Exposições, Setor Circense, Setor 
Praça da Juventude e Arena Hip 
Hop. Durante o dia, os brasilien-
ses poderão aproveitar atividades, 
como escalada e oficinas de grafi-
te, além de uma tentadora progra-
mação musical, com bandas e DJs 
que são a cara de Brasília.

Noitada eletrônica

Alok Petrillo figura nas listas 
de maiores DJs do mundo. Ele re-
torna à cidade para um show que 
promete marcar a sua carreira. O 
evento, gratuito, impressiona pe-
lo investimento. Afinal de contas, 
um enorme palco em formato de 
pirâmide — de aproximados 30 
metros de altura — foi erguido 
na Esplanada para a apresenta-
ção do DJ, famoso por recorrer a 

muita tecnologia e efeitos espe-
ciais que levam o público ao êx-
tase. O mesmo modelo de palco 
foi utilizado para o show realiza-
do por Alok em agosto de 2023, 
nas comemorações que marca-
ram o centenário do hotel Copa-
cabana Palace, no Rio de Janeiro. 
O show de Alok começa às 21h30.

Goianiense de nascença — 
mas brasiliense de coração —, 
Alok cresceu no cenário da 
música eletrônica e desen-
volveu habilidades na arte da 

discotecagem ao lado do 
irmão gêmeo, o tam-

bém DJ, Bhaskar. 
Para além da 

m ú s i c a , 

Alok é um ferrenho ativista, 
dedicado, sobretudo, à cau-
sa dos povos indígenas, alvos 
diretos do desmatamento de-
senfreado e dos empecilhos 
para a demarcação de suas 
terras. No show de hoje, são 
esperadas homenagens e rei-
vindicações por justiça social 
para os povos originários. On-
tem, o DJ lançou o álbum O fu-
turo é ancestral, uma colabora-
ção de Alok com artistas de oito 
etnias indígenas. O projeto faz 
apelo à importância dos povos 
originários para a preservação 
dos ecossistemas naturais e da 
cultura ancestral.

Festa no entorno

Mas a programação não se 
restringe à região central de 
Brasília. As regiões adminis-
trativas de Brazlândia, Planal-
tina e Santa Maria vão sediar, 
ao longo do dia, atividades es-
pecialmente planejadas para a 
população das RAs. Com uma 
curadoria seleta de artistas lo-
cais para se apresentarem, a di-
versão é certa para quem optar 
por comemorar o aniversário 
de Brasília no Entorno da ca-
pital. Além disso, brinquedote-
cas e oficinas de pintura de ros-
to para a criançada, bem como 
aulas de dança e sets de DJs lo-
cais, o DF inteiro vai se animar 
com a chegada do aniversário 
da cidade, que desde a funda-
ção é símbolo da diversidade 
das cinco regiões do país.

*Estagiário sob a supervisão de 
Severino Francisco
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Alok festeja o  
    aniversário 
         de Brasília 
             neste sábado

Palco-pirâmide 
do show de Alok na 
Esplanada: efeitos 

especiais 

Alguns dos artistas mais 
renomados do jazz nacional 
e internacional fazem a festa 
no estacionamento 3 do Parque da 
Cidade hoje. Nomes do calibre de 
Arturo Sandoval, Alabama Mike 
e Hermeto Pascoal se apresen-
tam gratuitamente durante a tar-
de na 8ª edição do Festival BB Se-
guros de Blues & Jazz.

Atrações de peso fazem do 
evento um oásis para quem gos-
ta de jazz e blues. Um ponto de 
encontro no meio de Brasília para 
curtir boa música. Um dos princi-
pais artistas da lista é Arturo San-
doval, trompetista cubano que fez 
carreira nos Estados Unidos e é re-
conhecido mundialmente por ter 
se aventurado pela música. Aos 74 
anos, ele é uma figura seminal da 

música ins-
t r u m e n t a l 
norte-americana e de-
ve entregar um show 
imperdível no Brasil.

Arturo fez carreira experi-
mentando formas e gêneros diferen-
tes. “Para mim a música só tem um 
gênero: a música boa”, afirma. “Se 
é música boa, eu quero aprender, 
independente de quem fez, quan-
do foi e de onde vem. Nós não po-
demos discriminar nenhum tipo de 
música, o que soar bem, temos que 
apreciar”, complementa.

Essa forma de pensar músi-
ca organiza o show. Dessa forma, 

os brasilienses podem esperar um 
pouco de tudo. “Nós tentamos or-
ganizar o nosso repertório em di-
versos estilos de música, nós não 
queremos nos concentrar em uma 
coisa só. Nós queremos tocar a al-
ma de pessoas e gerações diferen-
tes. Nós misturamos formas e 
manifestações diferentes de mú-
sica”, pontua o artista, que já to-
cou pelo mundo inteiro e en-
tende como funcionam as pla-
teias. “Sabemos que algumas 
pessoas gostam de um tipo de 
música, outros gostam de outras, 
mas fazemos o máximo para agra-
dar todo mundo”, explica.

Entre os lugares nos quais já to-
cou está o Brasil. Arturo é fã de no-
mes, como Tom Jobim, Djavan e 
Elis Regina e é apaixonado por tu-
do que vem do Brasil. “Eu amo a 

música brasileira. Tem muita mú-
sica muito boa que vem do Brasil. 
As harmonias, as melodias, o jeito 
que são feitas e o ritmo, tudo mui-
to bom”, comenta. Porém ele não 
se atém apenas à música: “Amo as 
pessoas e também adoro feijoada”.

Para o trompetista, a música é o 
maior amor que já sentiu, por isso 
ele compartilha com o público. “A 
música salvou a minha vida, por-
que eu era uma criança sem es-
perança. A música trouxe surpre-
sas, bons momentos e muita be-
leza. Isso me deixa motivado a 
continuar praticando, compon-
do e tentando ser melhor. Isso que 
me deixa vivo”, exalta o artista, que 
pretende fazer o mesmo por quem 
o ouve. “Ainda não sei se salvei nin-
guém, mas trabalhei duro para pe-
lo menos tentar”, garante.

 » PEDRO IBARRA

FESTIVAL BB SEGUROS DE BLUES E JAZZ BRASÍLIA
Hoje, às 14h, no estacionamento 3 do Parque da Cidade. 

Entrada gratuita. Classificação indicativa livre
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